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22 anos de pesquisa

12 pesquisadores e 7 engenheiros 
agrônomos

130 profissionais na equipe

4 laboratórios

68 áreas experimentais

10 doenças e pragas estudadas

80 projetos de pesquisa em andamento

40 entidades parceiras no Brasil e no 
mundo

FUNDECITRUS em
números



CINTURÃO CITRÍCOLA

Lima ácida e limões
Acid lime and lemons

Laranjas e outras 
Oranges and other

Tangerinas
Tangerines

451.598 ha de citros

9.845 fazendas SP e Sudoeste de MG 

200.000 empregos (diretos e indiretos)

1 emprego a cada 10 ha

Suco U$ 2 bilhões em divisas por ano



Fonte: CitrusBR (1998/89 a 2014/15) e Fundecitrus (2015/16 a 2023/24).

PRODUÇÃO DE LARANJA E ESTIMATIVA DA SAFRA 2023/24
FINAL ORANGE PRODUCTION  AND 2023-2024 CROP FORECAST
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DENSIDADE DE POMARES DE LARANJA
DENSITY OF ORANGE GROVES

Young grovesMédia
Average

Pomares adultos
Mature grove

574 árvores/ha
516 árvores/ha 523 árvores/ha Pomares em formação
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PRODUTIVIDADE (CAIXAS POR HECTARE)
YIELD (BOXES PER HECTARE)

Linha de tendência
Trendline

Cinturão citrícola SP/MG
SP/MG citrus belt
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GREENING





Candidatus Liberibacter asiaticus
Candidatus Liberibacter americanus

Restrita aos vasos do floema

Não é transmitida por 

sementes

Transmitida por enxertia

Transmitida pelo psílideo

Diaphorina citri

AGENTE CAUSAL E 
TRANSMISSÃO



Sem cura

Rápida disseminação

Afeta todas as variedades 

de citrus

Perda de produção e 

qualidade



Candidatus Liberibacter asiaticus

Candidatus Liberibacter africanus

Ca. L. asiaticus + Ca. L. africanus

Greening: uma ameaça para a citricultura mundial

Fonte: EPPO Global database e CABI Compendium



Municípios com a presença do HLB

Fonte: CDA-SP, IMA-MG, ADAPAR-PR, IAGRO-MS

SP (2004)
MG (2005) 
PR (2007)
MS (2019)
SC (2022)

Greening: uma ameaça para o Brasil



LEVANTAMENTO DE GREENING POR REGIÃO – 2021 E 2022

2022
24,42%
(27,50%)*

48,67 milhões de árvores 
com sintomas

Plantio de 14,7 milhões de 
árvores em 2021

Estimativa de 6,4 milhões 
de árvores eliminadas por 
greening em 2021

Levantamento de GREENING



Fonte: CDA-SP
Municípios que receberam mais de 300 
mudas

Source: CDA-SP
Munipalities that received more than 300 nursery 
trees

%
MUDAS
NURSERY 

TREES

REGIÃO
REGION

91%15.363.102
CINTURÃO 
CITRÍCOLA
CITRUS BELT

4%718.768MG

2%364.287PR

1%211.156MS

1%194.300GO

1%44.722MT

100%16.896.335TOTAL

MT

MS

GO

MG

BA

TO

PR

SP

Quantidade de mudas:
Amount of nursery trees

PLANTIOS DE LARANJA EM 2022 FORA DO CINTURÃO 
CITRÍCOLA COM MUDAS PROVENIENTES DE SÃO PAULO
ORANGE PLANTINGS IN 2022 OUTSIDE THE CITRUS BELT WITH NURSERY  TREES FROM SÃO PAULO
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Municípios com greening
Municipalities with greening

Fonte: CDA-SP
Municípios que receberam mais de 300 
mudas

Source: CDA-SP
Munipalities that received more than 300 nursery 
trees
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IMPACTO DA TEMPERATURA NA BACTÉRIA E NA TRANSMISSÃO

Quanto mais quente, 
menos bactéria nas 
brotações e menos 

transmissão 
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CONSEQUÊNCIAS DO AUMENTO DO GREENING



DIFICULDADE DE 
RENOVAÇÃO EM REGIÕES 
COM ALTA INCIDÊNCIA DE 

GREENING



DIFICULDADE DE RENOVAÇÃO DE POMARES EM ÁREAS CRÍTICAS
DIFFICULT TO RENOVATE GROVES IN CRICTICAL AREAS
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59% das laranjeiras abaixo de 3 anos em LIM, PFE, BRO, AVA e DUA
59% up to 3-years-old oranges trees in LIM, PFE, BRO, AVA, and DUA



Produtividade



Sadia Doente
Ano 0

Doente
Ano 1

Doente
Ano 2

Doente
Ano 3

Doente
Ano 4

Doente
Ano 5

10% 23% 44% 53% 60%35%

83%

68%
56%

46%
38% 32%

100%

PROGRESSO DA SEVERIDADE DA DOENÇA E DA PERDA DE
PRODUÇÃO EM PLANTAS ADULTAS (>6 ANOS)

Bassanezi, 2016



Qualidade
>45% das pessoas detectam alteração de
sabor do suco com ≥25% da fruta de
plantas com greening



TAXA DE QUEDA CINTURÃO SP/MG VS FLÓRIDA 
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SINTOMAS DO GREENING
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DIAPHORINA CITRI



Ovos
 Cor amarelo-alaranjado

 0,3 a 0,4 mm

 Forma alongada, afilada na extremidade

 5 a 10 ovos por vez

 Observar nas inserções das folhas de brotos novos

Diaphorina citri (psilídeo)





Ninfas
 Cor amarelo-alaranjado

 5 instares

 Secreção substância açucarada

 Em brotos novos

Diaphorina citri (psilídeo)





Adultos

 Cor branco acinzentado

 Asas transparentes com manchas escuras 

 2 a 3 mm

 Inclinado a 45º

 Sugador de seiva do floema

 Alimentação em brotos novos ou no dorso 

de folhas expandidas

Diaphorina citri (psilídeo)





1º instar 2º instar 3º instar

4º instar
5º instar

Ninfas

Pequena Média

Grande

Adulto

Ovo

4,1 dias 

8,3 dias 
2,2 dias 

4,4 
dias 

Duração média nas condições de primavera-verão de SP (14-19 dias)  

DURAÇÃO DO CICLO DE VIDA (OVO-ADULTO)



Leitura das armadilhas



4



Identificação dos Estádios Vegetativos



Monitoramento da 
população de psilídeos

ALERTA
FITOSSANITÁRIO

31 mil armadilhas, 12
regiões, informações a cada 

15 dias

Aprimoramento do 
sistema com mapas 
de risco/ocorrência

Analise contínua dos 
resultados das Ações 

Externas e controle do 
greening



REGIÕES
DO ALERTA
FITOSSANITÁRIO
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Alerta Fitossanitário - Média de psilídeo capturado x V1+V2+V3 - 2021

Brotação Média por armadilha

VEGETAÇÃO X PSILÍDEO



CONTROLE
COORDENADO



RELATÓRIOS



REUNIÕES DE

MANEJO REGIONAL



CAUSAS DO AUMENTO DO GREENING



CAUSAS DO AUMENTO DA POPULAÇÃO DE PSILÍDEOS

Ausência de rotação de inseticidas
Utilização de produto/dose com baixa eficácia
Frequência de pulverização insuficiente (pomares adultos)
Qualidade da pulverização (desuniforme ou insuficiente na copa)



POMARES DE CITROS 
ABANDONADOS



MANEJO DE PSILÍDEO E HLB



“Sim, o manejo funciona mas tem que ser adotado com 
rigor extremo e o maior exemplo disso é a citricultura de 

São Paulo”

“Não existe ‘bala de prata’, ou seja, nenhum tratamento 
curativo funciona, e a expectativa de plantas resistentes 
será um trabalho árduo e de longo prazo, sem a garantia 

absoluta que isso funcionará”

“Será um crime se um dia a citricultura de São Paulo 
deixar de eliminar plantas doentes e fazer o manejo da 
doença, pois a citricultura paulista é a única no mundo 

capaz de controlar esta doença tão destrutiva ”

Pesquisador Joseph Marie Bové



POPULAÇÃO DE PSILÍDEO E INCIDÊNCIA DE GREENING NO CINTURÃO
PSYLLID POPULATION AND GREENING INCIDENCE IN THE CITRUS BELT

17,89 16,92 16,73
18,15 19,02

20,87
2020

22,37
2021

24,42
2022

2023
?



FATORES QUE 
INTERFEREM NA 
PULVERIZAÇÃO



IDADE DAS PLANTAS X PULVERIZADOR





QUALIDADE DA APLICAÇÃO – PARTE SUPERIOR DA PLANTA

Ponteiro desprotegido
Pomar adensado com plantas altas Pomar podado com plantas de altura ideal

Cobertura

Cobertura

Papeis hidrossensíveis
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ROTAÇÃO DE
MODOS DE AÇÃO

NEONICOTINOIDE

ORGANOFOSFORADO

PIRETROIDE*

Tiametoxam
Imidacloprido

Malationa
Fosmete

Bifentrina
Fenpropatrina
Beta-cifutrina

PRODUTOS COMERCIAIS:
Actara 250 WG
Bamako 700 WG
Cigaral
Evidence 700 WG
Galeão
Granary
Imaxi 700 WG
Imidacloprid 350 SC
Imidacloprid 700 WG Helm
Imidacloprid Nortox
Imidagold 700 WG
Provado 200 SC
Rotaprid 350 SC
Warrant 700 WG

PRODUTOS COMERCIAIS:
Malathion 1000 EC FMC
Malathion Prentiss
Primum
Imidan 500 WP

PRODUTOS COMERCIAIS:
Talstar 1000 EC 
Seizer 100 EC
Bifentrina 100 EC Nortox
Bitrin 100 EC
Sperto
Danimen 300 EC
Meothrin 300
Sumirody 300
Bulldock 125 SC

MANEJO DA RESISTÊNCIA

OUTROS MODOS
DE AÇÃO

BUTENOLIDA
Flupiradifurone - Sivanto Prime 200 SL**

ESPINOSINA
Espinetoram – Delegate**

SULFOXAMINA
Sulfoxaflor – Verter SC**

DIAMIDA
Ciantraniliprote – Benevia**

Ciantraniliprole + abamectina - Minecto Pro**

CARBAMATO
Formetanato - Dicarzol 500 SP

*Em áreas com suspeita de resistência a piretroides, não aplicar inseticida desse grupo por 2 meses 

**Possui registro para pulverização aérea



Casos de resistência: Flórida e México (piretroides, fosforados, neonicotinoides, diamidas)

RESISTÊNCIA DO PSILÍDEO A INSETICIDAS



Maioria dos psilídeos conseguem 
se alimentar no floema

Redução de 90% no tempo 
de alimentação no floema

INTERFERÊNCIA DOS SISTÊMICOS NA ALIMENTAÇÃO 
DO PSILÍDEO

Miranda et al 2016; Carmo-Sousa et al 2020



Pulverização + sistêmico (3/4x) 
versus

Pulverização

Redução de 50% na incidência 
de Greening após 4 anos 

IMPORTÂNCIA DOS INSETICIDAS SISTÊMICOS

Pomar em formação



Interfere na localização da planta

Barreira (alimentação e oviposição)

Confusão visual (camuflagem planta)

Repelente

Puterka et al. 2000; Liang and Liu 2002; Tubajika et al 2012; Hall et al. 2007; Miranda et al 2018; 2021

CAULIM PROCESSADO

Silicato de alumínio e similares



Tratamentos

T1 – Inseticida (10 dias) + Surround 2% (14 dias)

T2 – Inseticida (20 dias) + Surround 2% (14 dias)

T3 – Inseticida (10 dias) (controle)
46%

59%

38%

52%

38%

52%

8%

5%

CAULIM PROCESSADO NO MANEJO GREENING
POMAR EM FORMAÇÃO



Aplicação complementar (principalmente parte externa da copa)

Importante em pomares com tamanho > 4,5m (cobertura no topo)

Drone tem a vantagem de pulverizar a borda de forma mais eficiente 

Volume: 5 L/ha 

Controle ≥ 80%

PULVERIZAÇÃO AÉREA NO CONTROLE DO PSILÍDEO

Miranda et al em publicação



Controle externo



Substituição de 
plantas em 

assentamentos



Substituição de 
plantas em 
pastagens



Erradicação total
Erradicação parcial
Não permitido
Não visitado
Liberação de Tamarixia
Aplicação de inseticida



AÇÕES 
EXTERNAS 
CONTRA O 
GREENING 

Resultados da 

conscientização 

da população e 

oferta de troca 

de mudas 

2,5 milhões de 

plantas

de citros e murtas 

substituídas. 

Eficiência de mais 

de 95%

95 mil frutíferas 

e ornamentais 

doadas

Mais de 30 mil 

propriedades 

visitadas
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FUNDECITRUS

guilherme.rodriguez@fundecitrus.com.br
(14) 99665-7220


